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DISSERTAÇÕES E TESES/
DISSERTATIONS AND THESIS

CAMPOS, Alexandre Silveira -  Mito e metaliguagem em Niebla, de Miguel de 
Unamuno. Tese de doutorado. Programa de Pós-graduação em Estudos Literários 
– FCL-UNESP-Araraquara, 2012. Orientadora: Maria de Lourdes O.G. Baldan

A presente tese de doutorado tem por objetivo investigar a questão do mito 
e da construção discursiva no romance Niebla (1914) de Miguel de Unamuno e 
como, através de estratégias de escrita que colocaram este romance espanhol na 
categoria das obras literárias que inovaram o gênero no início do século XX, é 
realizada, na elaboração de um pequeno drama burguês, a formação de um amplo 
painel das questões sócio-culturais e das relações dos discursos míticos deste 
período. Assim, Unamuno faz convergir, em sua obra, questões literárias, culturais, 
políticas, ideológicas e existenciais, as quais dirige ao seu leitor, e passa para este 
a responsabilidade de decisão dos sentidos, num processo de escrita que privilegia, 
em todos os níveis e sobretudo, o diálogo. A esse tipo de romance “dialógico” 
Unamuno dá o nome de “nivola”. Dentro desta perspectiva, o presente trabalho 
propõe-se a investigar o caráter metalinguístico do texto unamuniano; as relações, 
diretas e indiretas, que o romance Niebla tem com a chamada “modernidade” estética 
do início do século XX; a necessidade de renomeação do gênero e as implicações 
da criação da nivola como projeto estético; a discussão da relevância dos espaços 
no romance; a importância dos discursos míticos, vivos e atuantes, que aparecem 
na obra, na relação entre mito, lenda e relato. Na discussão da problemática do 
mito, que inclui a elaboração do seu discurso e das formas de metalinguagem, 
optou-se predominantemente por um instrumento de análise baseado na definição 
da semiologia barthesiana do mito, por dois motivos: por tratar do mito como 
discurso, ou seja, como um fenômeno amplo de linguagem e por lidar com os 
discursos míticos vivos e atuantes nas sociedades modernas, sobretudo os que têm 
maior expressão no cenário mítico da sociedade burguesa.


